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Resumo

Definiremos uma folheação holomorfa de codimensão arbitrária e estenderemos algumas
propriedades de uma folheação holomorfa de codimensão um. Dada uma folheação holomorfa
de codimensão q definida por 1-formas holomorfas, Ω1, ...,Ωq, provaremos o seguinte Teo-
rema que caracteriza as folheações transversalmente afins em termos de matrizes de formas
diferenciáveis.
Teorema
Seja F uma folheação holomorfa de codimensão q em M . A folheação F é transversal afim
em M se, e somente se, existe uma cobertura aberta ∪i∈IUi = M e matrizes holomorfas
q × 1, q × q de 1 -formas, Ωi, ηi em Ui ∀i ∈ I, satisfazendo:

1. F|Ui = F(Ωi)

2. dΩi = ηi ∧ Ωi e dηi = ηi ∧ ηi
3. Se Ui ∩ Uj 6= então temos Ωi = GijΩj e ηi = ηj + dGijG

−1
ij para alguma função

holomorfa Gij : Ui ∩ Uj → Glq(C)
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